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APRESENTAÇÃO

No dia 31 de dezembro de 2019, foi confirmado pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), um surto de pneumonia SARS-COV-2 na cidade Wuhan, China de etiologia 
ainda desconhecida até então. Posteriormente, teve-se como agente causal da doença 
o vírus SARS-CoV-2, nome oficial que significa Síndrome Respiratória Aguda Grave de 
Coronavírus 2, e, devido ao alto índice de casos confirmados até final de janeiro, na 
China, a situação foi declarada pela OMS como caso de Emergência de Saúde Pública de 
Importância Internacional. 

A partir disso, a OMS declarou, em 30 de janeiro de 2020, que o surto da doença 
causada pelo novo coronavírus (COVID-19) constitui uma Emergência de Saúde Pública 
de Importância Internacional, o mais alto nível de alerta da Organização, conforme 
previsto no Regulamento Sanitário Internacional. Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi 
caracterizada pela Organização Mundial da Saúde como uma pandemia (BRASIL, 2020). 

Conhecida como COVID-19, a doença é causada por um vírus que tem grande 
rapidez de disseminação e, assim sendo, a população precisou se adaptar para tomar os 
devidos cuidados, bem como os profissionais das diversas áreas precisaram passar por 
cuidados relacionados à saúde e seguir os protocolos adotados pelo sistema de saúde 
(ALMEIDA, 2020).

Conforme Silva et al. (2021), a COVID-19 provocou impactos globais que se 
manifestaram na economia, na sociedade, no aspecto acadêmico, fazendo com que todos 
tivesse que se “reinventar” para atender ao novo cenário. 

Nesse sentido, a presente coletânea, apresenta estudos que investigaram os 
impactos da pandemia nos diferentes setores da sociedade. É composta por trabalhos de 
grande relevância, apresentando estudos sobre experimentos e vivências de seus autores, 
o que pode vir a proporcionar aos leitores uma oportunidade significativa de análises e 
discussões científicas. 

Que o entusiasmo acompanhe a leitura de vocês!

Jhonas Geraldo Peixoto Flauzino
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RESUMO: A automedicação que foi agravada 
durante a pandemia da covid-19, implica 
possíveis consequências como: reações 
alérgicas, dependência química, surgimento 
de novas doenças, resistência dos patógenos, 
intoxicação, mascaramento de doenças 
evolutivas, podendo levar a óbito. Foi realizado 
um estudo de revisão bibliográfica acerca do 
tema: automedicação durante a pandemia da 
covid-19, as principais consequências geradas 
por tal prática e a atuação do farmacêutico neste 
contexto. O estudo de revisão bibliográfica se 
deu empregando as bases de dados Google 
Acadêmico, Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), revistas e jornais online e 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). O método 
de levantamento da pesquisa e estrutura do 
conteúdo sucedeu no período de 07/02/2022 a 
24/05/2022. Foram utilizados como critério de 
inclusão artigos com publicação nos idiomas 
português e inglês, publicados entre os anos de 
2019 a 2022 e relacionados com o tema geral de 
escolha, entretanto, foram escolhidos 11 artigos, 
e excluídos os trabalhos que não se encontravam 
completos e disponíveis. Os artigos evidenciaram 
que a automedicação foi fortemente praticada 
no período de pandemia, sendo a cloroquina, 
hidroxicloroquina, azitromicina, ivermectina, 
nitazoxanida, dexametasona e suplementos 
vitamínicos e minerais, os medicamentos mais 
utilizados, tanto na prevenção como no suposto 
tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação. Covid-19. 
Atenção farmacêutica.

SELF-MEDICATION DURING THE 
COVID-19 PANDEMIC, THE MAIN 
CONSEQUENCES GENERATED 
BY SUCH PRACTICE AND THE 

PHARMACIST’S PERFORMANCE IN THIS 
CONTEXT

ABSTRACT: Self-medication, which was 
aggravated during the covid-19 pandemic, 
entails possible consequences such as: allergic 
reactions, chemical dependence, emergence 
of new diseases, resistance of pathogens, 
intoxication, masking of evolutionary diseases, 
which can lead to death. The literature review 
study was carried out on the subject: self-
medication during the covid-19 pandemic, the 
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main consequences generated by such a practice and the pharmacist’s performance in this 
context. The bibliographic review study was carried out using the Google Scholar databases, 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), online magazines and newspapers and the 
Virtual Health Library (BVS). The survey method and content structure took place in the period 
from 07/02/2022 to 24/05/2022. Articles published in Portuguese and English, published 
between the years 2019 and 2022 and related to the general theme of choice, were used 
as inclusion criteria, however, 11 articles were chosen, and works that were not complete 
and available were excluded. The articles showed that self-medication was strongly practiced 
during the pandemic period, with chloroquine, hydroxychloroquine, azithromycin, ivermectin, 
nitazoxanide, dexamethasone and vitamin and mineral supplements being the most used 
drugs, both in prevention and in the supposed treatment.
KEYWORDS: Self-medication. Covid-19. Pharmaceutical attention.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente estudo tem como foco principal abordar sobre a automedicação durante 

a pandemia da covid-19, as principais consequências geradas por tal prática e a atuação 
do farmacêutico neste contexto. 

“Em dezembro de 2019 foi constatado em Wuhan, China o início de um surto de 
pneumonia de causa não conhecida. Logo foi identificada a etiologia da doença, um novo 
coronavírus nomeado de Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-
CoV-2). Em 17 de fevereiro de 2020, o vírus já havia sido detectado em mais de 27 países, 
com o número de casos registrados superior a setenta mil. Assim, no dia 11 março de 
2020, o Dr. Tedros Adhanom Ghebreyesus, diretor geral da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) declarou a COVID-19, como é chamada a doença, uma pandemia (GUIMARÃES, 
2020).”

Diante deste cenário houve um aumento crescente na prática da automedicação 
e a obscuridade levou a população a buscar uma pseudo prevenção/tratamento 
(OLIVEIRA,2021).

“Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), automedicação é a seleção e 
o uso de medicamentos (incluindo chás e produtos tradicionais) por pessoas para tratar 
doenças auto diagnosticadas ou sintomas.”

Essa prática tem se tornado comum no Brasil devido à dificuldade de acesso à rede 
de saúde (pública ou privada), a facilidade em comprar medicamentos sem necessidade de 
receita médica e a falta de conhecimento sobre os efeitos não desejáveis que eles podem 
causar. Mas o problema vai além da automedicação em si, agravando quando a pessoa 
passa a aumentar as doses, pensando que desta forma fará mais efeito ou irá aliviar de 
imediato os sinais e sintomas, sem ter noção dos riscos que tal atitude acarretará (BRASIL, 
2021).

Algumas das consequências do uso indiscriminado de medicamentos são: 
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reações alérgicas, dependência química, surgimento de novas doenças, resistência dos 
patógenos, podendo levar a óbito. Com base nesses dados, devemos propagar os riscos 
da automedicação na população. Difundindo este assunto através de atividades educativas 
e da mídia, que têm extenso poder de influência sobre os usuários (GOMES, 2020).

Visando abordar a problemática sobre os medicamentos mais utilizados durante a 
pandemia da COVID –19, as consequências do uso indiscriminado desses medicamentos 
e como os farmacêuticos lidam com tal adversidade, buscamos os principais fatores que 
contribuem para isso, como:  a dificuldade de acesso às portas de entrada aos serviços 
de saúde; a “infodemia” que é a abundância de informações disponíveis na web, as quais 
na maioria das vezes são de fontes não confiáveis; os diferentes níveis de escolaridade 
que trazem consigo um público mais questionador ou passivo, a respeito das informações 
que têm acesso; e por se tratar de um tema atual e devastador, que tem atingido toda 
a humanidade nas diferentes áreas, gerando impactos financeiros, colapso na saúde, 
impacto afetivo com luto em massa. Nesse sentido, o objetivo dessa pesquisa é relatar 
a automedicação e a atuação do farmacêutico neste contexto. De forma mais específica, 
buscou-se identificar os principais fármacos utilizados e as consequências geradas por 
estes, avaliar os impactos gerados pela automedicação na saúde do usuário, demonstrar a 
importância do profissional farmacêutico no controle do uso indiscriminado de medicamentos 
e propor ações que orientem a população a não se automedicarem.

2 |  MATERIAL(IS) E MÉTODOS
Foi realizado um estudo de revisão bibliográfica acerca do tema: automedicação 

durante a pandemia da covid-19, as principais consequências geradas por tal prática e a 
atuação do farmacêutico neste contexto, nas quais foram realizadas buscas em artigos 
científicos, empregando as bases de dados Google Acadêmico, Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), revistas e jornais online e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Para 
produção dos elementos textuais foram empregadas referências, escolhidas mediante os 
seguintes descritores: Automedicação. Covid-19. Atenção farmacêutica. 

O método de levantamento da pesquisa e estrutura do conteúdo sucedeu no 
período de 07/02/2022 a 24/05/2022. Foram utilizados como critério de inclusão artigos 
com publicação nos idiomas português e inglês, publicados entre os anos de 2019 a 2022 
e relacionados com o tema geral de escolha. Entretanto, foram escolhidos 11 artigos, e 
no que diz respeito aos critérios de exclusão foram excluídos os trabalhos que não se 
encontravam completos e disponíveis.
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3 |  DESENVOLVIMENTO

3.1 Automedicação durante a pandemia da covid-19: principais fármacos 
utilizados 

A automedicação é um fenômeno pouco discutido na cultura médico-farmacêutica 
e não é uma prática restrita ao Brasil, mas uma preocupação global pois afeta um número 
grande de países, e pode ser vista como um elemento do autocuidado, mas quando 
inadequada, tais como o uso abusivo de medicamentos (polimedicação) e o uso off-
label, pode ter como consequências: o uso irracional, efeitos indesejáveis, enfermidades 
iatrogênicas e mascaramento de doenças evolutivas, além da ampliação de custos para o 
paciente e para o sistema de saúde (MELO, DUARTE, 2021).

Quanto aos participantes que realizaram a automedicação no período pandêmico, 
houve destaque para os fármacos cloroquina, hidroxicloroquina, azitromicina, ivermectina, 
nitazoxanida, dexametasona e suplementos vitamínicos e minerais, dos quais, houve 
prevalência das vitaminas C e D, mesmo alguns deles não possuindo comprovação 
científica sobre eficácia (COSTA, 2021).

Atualmente, não existem agentes terapêuticos contra o vírus, e, as pesquisas 
em desenvolvimento sugerem uma considerável lista de medicamentos com efeitos 
farmacológicos apropriados e eficácia terapêutica no tratamento de pacientes com sinais e 
sintomas da COVID-19 (SOUZA, et al., 2021). 

Segundo a OMS, os cuidados de suporte ideais incluem oxigênio para pacientes 
gravemente doentes e aqueles que estão em risco de doença grave e suporte respiratório 
mais avançado, como ventilação, já a dexametasona é um corticosteroide que pode ajudar 
a reduzir o tempo de uso do ventilador e salvar vidas de pacientes com doenças graves e 
críticas. (BRASIL, 2020)

O uso de Cloroquina/Hidroxicloroquina pode estar ligado ao fato de que um estudo 
publicado em março de 2020 concluiu que a hidroxicloroquina era eficaz para a redução 
da carga viral no uso em casos graves da doença. No entanto, houve muitos avisos sobre 
o uso inadequado de Cloroquina/ Hidroxicloroquina fora das configurações hospitalares ou 
clínicas para COVID-19. Seu uso pode aumentar o risco de arritmias ou morte (BAKER, 
2020; MÉGARBANE, 2020; KAPOOR,et al., 2020).

A Hidroxicloroquina/Cloroquina é um medicamento utilizado no tratamento da malária 
e em 2003 foi visto como uma possível indicação no tratamento da Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SARS) devido a sua eficácia na replicação viral em estudos in vitro, porém os 
estudos não foram concluídos. Com a pandemia do novo coronavírus esses estudos foram 
retomados, todavia não obtiveram resultados conclusivos para esta indicação. Devido à 
falta de comprovação científica a utilização da Hidroxicloroquina/Cloroquina no tratamento 
ou prevenção da COVID-19 tem como consequência o uso irracional e pode ocasionar 
reações adversas (PAUMGARTTEN FG, et al., 2020; SILVA AF, et al., 2021).
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Em julho de 2021, foi publicada uma revisão de 14 estudos sobre o efeito da 
ivermectina para tratar a Covid-19. A conclusão foi que nenhum deles comprova que a 
Ivermectina tem efeito antiviral contra a doença. O fármaco é um antiparasitário utilizado 
para combater verminoses e parasitas, em animais e seres humanos. Ele atua no sistema 
nervoso central dos vermes e parasitas, provocando paralisia, e costuma ser usado em 
dose única (SOUZA, SANTOS, 2022). 

Até o momento, não há evidências convincentes de que medicamentos antivirais e 
antiparasitários sejam benéficos para a Covid-19. Não obstante a ausência de evidência 
de eficácia clínica, esses medicamentos são amplamente utilizados fora dos ensaios 
clínicos (off label) para profilaxia e tratamento dessa infecção viral. A lógica por trás da 
prescrição de antibióticos macrolídeos (azitromicina) para a Covid-19 também é obscura. 
A ampla prescrição e uso de medicamentos de eficácia e segurança não comprovadas 
para a Covid-19 está em desacordo com o uso racional de medicamentos, um princípio 
fundamental da farmacoterapia promovido pela OMS em 1985 (OLIVEIRA, 2020).

3.2 Os impactos gerados pela automedicação na saúde da população durante 
a pandemia

O acúmulo de medicamentos nas residências, constitui por vezes um verdadeiro 
arsenal terapêutico, possibilitando fácil acesso e uso indiscriminado, podendo causar: 
tolerância, reações alérgicas, intoxicação, resistência aos fármacos, efeitos colaterais, 
interações medicamentosas e até mesmo a morte. Dentre os medicamentos populares 
e que parecem inofensivos, temos o ácido ascórbico, seu uso prolongado, pode causar 
cálculos renais, distúrbios gastrintestinais e incômodo na bexiga, pois acidifica a urina e 
isso provoca irritação (PEREIRA, 2019).

A veiculação de fake News nas mídias sociais, divulgação de resultados científicos 
preliminares de maneira irresponsável e escalada das prescrições de medicamentos sem 
indicação de eficácia comprovada, tem impulsionado o uso irracional e indiscriminado 
de medicamentos e plantas medicinais contra o SARS-CoV-2. Foram constatados 
aumentos importantes na dispensação de fármacos sem comprovada eficácia clínica 
contra a COVID-19, especialmente no caso da ivermectina (1.22%), vitamina C (180,01%), 
hidroxicloroquina (67,93%) e vitamina D (35,56%). A utilização de medicamentos e 
plantas medicinais com indicação de eficácia e segurança limitada alcançou um patamar 
crítico durante a pandemia do SARS-CoV-2. Políticas de promoção do uso racional de 
medicamentos, fitoterápicos e plantas medicinais devem ser estimuladas a fim de minimizar 
os riscos inerentes à automedicação. Entretanto, o uso irracional é um dos principais 
problemas relacionados à farmacoterapia e afeta especialmente os compostos direcionados 
ao tratamento de doenças infecciosas, como a COVID-19. Esse infodêmico agora apresenta 
um sério problema para a saúde pública (NICOLINI et al., 2008). Aproximadamente 50% 
das prescrições de medicamentos antimicrobianos no Brasil são feitas inadequadamente, 

https://www.cochrane.org/pt/CD015017/INFECTN_ivermectina-para-prevencao-e-tratamento-da-covid-19
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mostrando assim a relevância do problema no país (BRITO, LIMA, 2020). 
No cenário pandêmico da COVID-19, percebe-se que uma das principais 

características da doença é a desregulação grave do sistema imunológico. Como a 
COVID-19 trata-se de infecção viral respiratória, a vitamina D destaca-se com um papel 
importante na prevenção e redução do risco de infecções agudas do sistema respiratório. 
Contudo, sabe-se que pacientes com doenças respiratórias apresentam déficits nos níveis 
desta vitamina. Assim, sugere-se que uma suplementação orientada pelo profissional de 
saúde, poderia proporcionar benefícios a esses pacientes, uma vez que a vitamina D atua 
juntamente com outras medidas na proteção contra as infecções (MELO, 2021).

3.3 Promoção do uso racional dos medicamentos
“Segundo a OMS um percentual alarmante de sequências de falhas induz ao uso 

irracional de medicamentos, mais da metade de todos eles são incorretamente prescritos, 
dispensados ou vendidos, e que metade dos pacientes os usam incorretamente. Também 
falta por parte dos órgãos competentes implementar e fiscalizar políticas básicas para 
promover a utilização racional destes, pois o uso irracional lesa a população e desperdiça 
os recursos públicos”.

Para sanar essa problemática a portaria nº 3.916/98, direciona à criação da Política 
Nacional de Medicamentos, que propõe a promoção do uso racional de medicamentos: 

Adoção de Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME)
Regulamentação sanitária de medicamentos (farmacovigilância)
Reorientação da assistência farmacêutica
Promoção do uso racional de medicamentos
Promoção da produção de medicamentos
Garantia da segurança, eficácia e qualidade dos medicamentos
Desenvolvimento e capacitação de recursos humanos
Assim, o papel do profissional farmacêutico é essencial na educação em saúde, 

promoção do uso racional de medicamentos, e acompanhamento farmacoterapêutico dos 
pacientes com a COVID-19.

4 |  CONCLUSÃO
A automedicação é considerada um problema emergente (que cresceu ainda mais 

durante a pandemia da Covid-19) e segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), essa prática é a utilização de medicamentos por conta própria ou por indicação de 
pessoas não habilitadas, para tratamento de doenças cujos sintomas são percebidos pelo 
usuário, sem a avaliação prévia de um profissional de saúde.

Ao longo desse estudo, podemos constatar que um dos motivos pelo qual a 
automedicação é mais frequentemente praticada, é devido a pouca atuação do profissional 
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farmacêutico frente ao cliente que o procura no balcão da farmácia/drogaria, que é o local 
de primeiro acesso desse público ao profissional de saúde.

Diante dessa problematização, que foi agravada com a pandemia da covid-19, esse 
profissional precisa ser mais atuante, destacando-se com a representação fundamental, 
na identificação dos erros e agravos advindos desta prática. O aumento significativo 
desta problemática, se deu por conta da influência das mídias sociais e força política 
que influenciaram a população a usarem medicamentos sem eficácia comprovada contra 
a covid-19, gerando consequências como: resistência aos antimicrobianos, alergias, 
dependência, tolerância e descontrole da imunidade em relação ao uso de polivitamínicos. 
O profissional farmacêutico deve atuar na promoção e educação em saúde, prestando 
esclarecimentos a respeito da eficácia e segurança, na administração de fármacos e na 
promoção do uso racional de medicamentos. Cabe aos órgãos, conselhos e entidades 
competentes produzir ações continuadas e fiscalizar medidas a serem melhor aprimoradas 
a médio e longo prazo, que promovam o uso racional de medicamentos, envolvendo todas 
as partes (população, prescritores, farmacêuticos, balconistas e os quais mais estiverem 
envolvidos direta ou indiretamente na dispensação de medicamentos).
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